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GABARITO (Simplificado)

1o ) 
Usando a máquina especificada  F(10, 4, -9, 9) vamos obter:

S = 2,718 x 10 0 + 3,679 x 10 - 1 + 7,388 x 10 0 + 1,354 x 10 – 1.  Logo,  S = 1,061 x 10 1 .

2o ) 

A primeira derivada da função de iteração  φ ( x )= x - 1 +  x – 2,  vale  φ’( x )= - x - 2 -2 x - 3. Portanto, a condição (embora que suficiente)   ( φ’( x )( < 1,   x ( I  não é satisfeita. Pode-se verificar que o processo é divergente a partir das iterações:
	i
	X i
	φ( X i )

	0
	1.350
	1.289

	1
	1.289
	1.377

	2
	1.377
	1.254

	3
	1.254
	1.434

	4
	1.434
	1.184

	5
	1.184
	1.559

	6
	1.559
	1.053

	7
	1.053
	1.851


3o ) 

Reescrevendo o sistema de forma que a matriz  “A”  associada a ele seja diagonalmente dominante, vamos obter:

x1 =( - 8 + 2 x2  + 2 x3) / 5

x2 =( 8 + x1  + 2 x3 ) / 10

x3 =( 3 - 5 x1  +  11x2 ) / 20,  daí
	i
	x 1
	x 2
	x 3
	máx (abs (x i - x i + 1 ))

	0
	0
	0
	0
	-

	1
	-1,600
	0,640
	0,902
	1,600

	2
	-0,983
	0,882
	0,881
	0,617

	3
	-0,895
	0,887
	0,861
	0,088


4o ) 
a) Usando o pol. Interpolador de Newton (diferenças divididas) obtemos: P(x) = x 2 .
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b) Gráfico:
c) A função a ser integrada no intervalo [ - 1; 1 ]  é:   f(x) =  y(x) – P(x) = 2/( x 2 + 1) –  x 2
	x
	f ( x )
	h =
	0,4

	-1,000
	0,0000
	E =
	0,0000

	-0,600
	1,1106
	P =
	2,9937

	-0,200
	1,8813
	I =
	2,9937

	0,200
	1,8813
	
	

	0,600
	1,1106
	
	Trapézios

	1,000
	0,0000
	Área =
	2,3949














